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Etapas características da transcrição

Eucariotos

Procariotos



Um gene  unidade da informação genética que controla a

síntese de polipeptídeos ou uma molécula de RNA estrutural
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Transcrição simultânea múltipla - Procariotos

Direção de transcritos em Procariotos



Cístrons e processamento do RNA

capa 5’

(capeamento)

poliadenilação

operon

policistrônico

monocistrônico

Procariotos

Eucariotos



mRNA de Procariotos pode ser policistrônico e

co-regulado em Operons



o Nos eucariotos a transcrição ocorre no núcleo, enquanto a tradução

ocorre no citoplasma

o Já nos procariotos tal separação celular não existe, sendo os dois

processos acoplados no mesmo espaço

Transcrição: Visão Geral



Não há processamento de mRNA em 

Procariotos!!

Portanto, mais de uma cadeira polipeptídica, 

proveniente de um UM ÚNICO GENE 

mediante o Splicing Altenativo ocorre somente 

em Eucariotos



Splicing Alternativo gerando diversas Proteínas 



Splicing alternativo do gene de a-tropomiosina de rato 

Estrutura de genes humanos com arranjos de exons e introns



As proteínas são sintetizadas a partir dos moldes de mRNA por 

um processo altamente conservado durante a evolução.

Tradução



Interpretação

Código genético

Tradução



o Todos os RNAs mensageiros são lidos na direção 5’-> 3’

o As cadeias polipeptídicas são sintetizadas da extremidade 

amina (NH3) para a carboxila (COOH) – ligação peptídica

o A tradução é realizada pelos ribossomos, com os RNA 

transportadores como adaptadores entre o molde de mRNA e 

os aminoácidos

o Cada aminoácido é especificado por três bases (códon) no 

mRNA – código genético universal.

Características Gerais da Tradução



Insulina humana

Cadeia A , 21 amino ácidos

Cadeia B , 30 amino ácidos



O código genético é universal!



Amino Ácido



Ligação Peptídica

Proteína  - direção de síntese 



Códon e Anticódon



Aminoacil - tRNA sintetases

• Para que uma molécula de tRNA se ligue ao aminoácido correto são

necessárias 20 enzimas diferentes que reconheçam, especificamente,

aminoácidos e seus tRNAs compatíveis

• Cada enzima liga um aminoácido específico a seu tRNA correspondente,

sendo capaz de reconhecer diferentes tRNAs para o mesmo aminoácido. Estas

enzimas ligam o aminoácido à hidroxila 3' livre da adenosina terminal do

tRNA.

LeuRS ProRS



Aminoacil - tRNA sintetases



Amino 

ácido ligado 

Phe

forma de trevo



O Código Genético é Redundante e Degenerado



start codon -iniciador

stop codon -terminador



A leitura correta 

do código 

genético pelo 

ribossomo é 

vital!!!



5´ - GCC (A ou G) CC AUGG     - 3`

(Sequência de Kozak)
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Sinais para o início da Tradução



Sinal para o início da tradução em eucariotos

mRNA



Várias proteínas 

auxiliam o início 

da tradução!

https://www.dnalc.org/resources/3d/TranslationBasic_withFX0.html

https://www.dnalc.org/resources/3d/TranslationBasic_withFX0.html


Terminação: três códons terminam a síntese proteica

– UAG – UAA – UGA -

Início: códon de iniciação da síntese proteica

– AUG -

METIONINA

Start Códon e Stop Códon
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Região codificante do gene5’ UTR 3’ UTR

 Delimitam a região codificante (região que é transcrita e traduzida!)

mRNA

Start Códon e Stop Códon



TTCATACTTGGTTAAGACCTTTACAAGCCGACCAACGTGGTGAC

AGTGTCGTCCTTTACGCACCGAATCCCTTTATCATTGAATTAGT

AGAAGAGCGATACTTAGGACGTCTTCGGATGGAATCTTGGTCCC

GTTGCCTGGAACGTCTTGAAACTGAATTCCCGCCAGAAGATGTT

CATACTTGGTTAAGACCTTTACAAGCCGACCAACGTGGTGACAG

TGTCGTCCTTTACGCACCGAATCCCTTTATCATATTGAATTAGT

AGAAGAGCGATACTTAGGACGTCTTCGGGAATTGTTATCCTATT

TCTCAGGAATACGTGAAGTAGTCCTTGCAATTGGCTCACGACCT

AAAACAACAGAACTACCCGTACCAGTAGACACTACAGGACGTTT

GTCTTCAACAGTCCCATTTAACGGAAATCTCGACACACACTATA

ACTTTGATAATTTTGTTGAGGGACGAAGCAATCAACTCGCTCGT

GCTGCAGCTTGGCAAGCGGCACAGAAACCGGGAGACCGTACTCA

CAACCCTCTATTGCTCTATGGTGGGACTGGTTTGGGTAAAACCC

ATTTAATGTTTGCTGCAGGTAACGTAATGCGGCAAGTAAACCCA

ACTTATAAAGTAATGTATCTTCGTTCGGAACAGTTTTTCAGCGC

CATGATAAGAGCGTACAAGATAAAAGTATGGATCATAAGGGTAA

Tradução: Início e Fim



E - sítio de saída 

do tRNA

P - sítio de 

ligação peptidil A - sítio de ligação 

aminoacil

Tradução



INICIAÇÃO ALONGAMENTO TÉRMINO

Tradução

Dobramento das Proteínas

https://www.dnalc.org/resources/3d/13-transcription-advanced.html

https://www.dnalc.org/resources/3d/13-transcription-advanced.html




tRNA iniciador          

Ligação com o mRNA



Movimento até 

encontrar  a o códon 

AUG



Fatores de iniciação 

dissociam-se da 

subunidade menor do 

ribossomo
Subunidade maior 

do ribossomo se liga 

à menor 



Aminoacil-tRNA se 

liga ao sítio A



Primeira ligação 

peptídica entre os 

aa



E continuadamente….

https://www.dnalc.org/resources/3d/16-translation-advanced.html

https://www.dnalc.org/resources/3d/16-translation-advanced.html


CACAGGAGGAUUAUCCAUGAAAUUCCCUUCUUGGUGA

+1

mRNA

TTGACA-14N-TATAATAA-9N-CACAGGAGGATTATTTATGAAATTCCCTTCTTGGTGA

DNA

-10-35
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TRADUÇÃO EM PROCARIOTOS



Chaperonas e Tradução

Dobramento de proteínas

Proteínas de Choque Térmico (HSPs)

BiP (Binding Protein): HSP70 do RE



Sinalização protéica: peptídeo sinal

Alberts et al., 2004

Exportação para núcleo/mitocôndria/plastídeos/RE

Domínios de reconhecimento e direcionamento



Chaperonas e Transporte de Proteínas



Visão Geral



Resumo de Transcrição 

e Tradução

Eucariotos

Alberts et al., 2004



A proteína gigante do músculo titin contém 38 138 resíduos de 

aminoácidos (contém 363 éxons) que tem um papel importante na 

contração e elasticidade dos músculos



Copyright ©2001 American Heart Association

Bang, M.-L. et al. Circ Res 2001;89:1065-1072

Estrutura de éxon-intron do gene titin (293 kb) 



VISUALIZANDO O PROCESSO…

http://www.biostudio.com/demo_freeman_protein_synthesis.htm

http://www.youtube.com/watch?v=DcCnmPeutP4

https://www.dnalc.org/resources/3d/TranslationBasic_withFX0.html

http://www.biostudio.com/demo_freeman_protein_synthesis.htm
http://www.youtube.com/watch?v=DcCnmPeutP4
https://www.dnalc.org/resources/3d/TranslationBasic_withFX0.html


ESTUDO DIRIGIDO

1. Processamento do RNA mensageiro em eucariotos;

2. Componentes da tradução;

3. Características gerais da tradução;

4. Código genético.

Capítulo 7 – Do DNA a proteína: como as células leem o genoma (páginas 246- 260)
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